
O Pus e o Salmão 



Não....existe compreensão? 

Não, palavra de negação. 

Sabem entender? 

Não, inverso do sim 

E, mesmo assim, Não 

Não,  negação, recusar 

Não, partícula de conjunção 

Senão de modo algum. 





Christian avisou a Marion. 

Chega  Marion!  Sou  um  vencedor  e  levarei  tudo.  Sua  profissão  não  adianta  nada. 

Porém, falarei como sua biologia, e riu... Somos vermes e cobras a lançar nesse mundo medíocre a ignorância. Você não sabe matemática e analisa um gráfico como ninguém, eu  somente  roubo.  Odeio  essa  sua  vida  de  sapiência.  De  falsa  modéstia,  uma professora com um título e mais nada. Eu disse a você que não precisava estudar. 

Em  pé,  mostrava  sua  arcada  perfeita,  com  o  mais  belo  sorriso  de  dentes  perfeitos  e uma barba rente, que emoldurava a sua boca de lábios finos. O corpo esguio parecia que dançava um ritmo como o flamenco pela força e robustez das ações. Batia o pé no chão.  Gesticulava.  Caminhava  de  um  lado  para  o  outro  e  girava  seu  corpo  em  si mesmo. 

Não  tinha  limites,  era  o  complexo  e  o  equilíbrio  de  emoções  naturais  que  liberavam terrores e amores em um mesmo vento, e em todas as direções. 

Marion,  em  silêncio,  observava  os  enquadramentos  de  Christian  e  a  atuação  de  um momento de extravasão, não falava, não pensava, não dizia. Sentada em sua poltrona observava  a  atuação  das  linguagens  emocionais,  a  ira  da  ironia,  o  barulho  no  chão, imaginava as cavalgadas de belos cavalos de corrida, a batida do chicote era a fincada do peso da dor marcando o chão. Os giros eram os movimentos de se manter forte e robusto. 

O  movimento  de  Marion  era  a  reflexão  que  seus  olhos  mostravam,  os  ângulos,  as dores  e  o  suporte  do  peso.  Apenas  respirava  sentindo  a  importância  da  história  de ambos. 

Sou  a  ave  rapina,  e  a  bota  que  chuta  tudo.  Caio  sorrindo  com  meus  belos  dentes  e perpetuo a minha espécie, topo do mundo. Nada que sua espécie tenha escrito, nada que tenham desenvolvido poderá ser moralmente feito. Darei salpicadas ao vento da falsa moralidade, porque até mesmo, a ética chamada dura, despedaçou-se no rio das moralidades de interesses. Atuo na psicopedagogia, da qual, tive grandes proveitos de atacá-la pelas travas de cada um. Enquanto você estuda e aproveita a sua solidão e ... 

O  crochê,  rindo  em  tom  sarcástico,  eu  atuo  na  profusão  dos  saberes.  E  mais,  adoro 

falar mal dos outros e fazer a bela comezinha social, da qual, a fofoca é a fama da lama de uns sobre os outros. E mais, sua história de vida é tão “legal”... riu novamente, para ser espalhada ao vento. 

Christian realçava a emoção, como um eloqüente cavaleiro de si mesmo, indomável e livre.  O  bravo  inimigo  do  gen  egoísta  e  superficial,  o  quadro  de  inimigos  emocionais declaravam uma verdade absoluta da inteligência de uma filogenia epistemológica. 

Sua  vestimenta  em  casa,  sua  desenvoltura,  seus  banhos  e  sua  higiene  pessoal proporciona  aos  demais...  Belos  julgamentos,  dos  quais  a  cidade  adora  saber.  E 

quando você escreve, as seleções são apropriadas a cada um que as percebe e as vê. A beleza  das  conexões  ocultas  formam  a  critica  avassaladora  da  mente  humana  que enraíza profundas contradições e os desvios dos padrões. No mais, a beleza dos nomes proporciona uma declaração positiva verdadeira sobre a causa, síndromes de burnout, esquizofrenia, stress, depressão, etc. 

No mais , faço até um terreirinho de macumba, aquele que teu ex-marido te matou e roubou.  E  trabalho  com  todos  os  seus  inimigos  e  falsos  amigos,  você  entende  a diferença, não? 

A liberdade de Christian era a utopia midiática da atualidade, que na idade de ambos determinava  a  transição  dos  séculos.  As  partes  de  um  todo,  cheios  de  uma  história entre a guerra e a liberdade, a mecanicidade e a liberdade das emoções, das falhas aos esquecimentos,  dos  logs  às  pesquisas,  e  da  busca  dos  fatos  de  um  mediático itinerante. 

E Christian continuava: ─ Ver a sua pobreza dignifica a minha alma, na mesma volúpia que  gozo  quando  estou  com  meu  namorado.  E  ainda  digo,  nossa  que  tesão!  Nossa educação  de  nada  vale,  sem  a  nossa  própria  corrupção.  Atuamos  nos  dois  lados  da educação, enquanto você estuda, nós produzimos seu saber em todas as variabilidades estruturais que você menciona com a beleza de sua alma mesquinha. 

Do  silêncio  das  conquistas  de  Marion  a  fala,  desligada  do  caos  emocional  dele, pergunta-lhe: Você gostaria de um café, Christian? 

NÂO!  Marion!  Não!  Sou  o  todo,  o  tudo,  a  causa  e  a  conseqüência,  sou  a  intempérie natural e falsa. Adoro a ignorância do povo, que adora os laços de realimentação, tão causadores de tantas conseqüências. De nada adianta uma rude conversa com poder, fama e glórias. Somos a própria utopia por excelência, esperando o salário no final do mês.  E  ...  Olhando  o  andamento  da  nossa  conta  bancária.  E  riu  para  ela  com  um desdém ... inigualável. 

O jogo e a morte andam juntas, lado a lado e  amam-se pela própria contradição do uso indevido de tantas informações. Viver é viver... e chutou o ar... Está para a fórmula da relatividade. 

Impertubavelmente, Marion questiona Christian se ele gostaria de falar mais sobre as circunstâncias, sobre os fatos ou sobre as emoções. 

Nossa  música  não  toca  mais,  querida,  porque  bati  em  você!  E  pisei  o  chão  como  a trotar! 

Virou o rosto e seu sorriso ainda abrigava o belo rosto de estética inteligível. Sublime e pobre.  Fui  o  padeiro,  o  delegado,  fui  a  bomba  e  fui  você.  E  riu  calorosamente, passando a mão pelo nariz rapidamente empinando-o... 

Marion  respondeu  sem  ressaltar  nenhuma  expressão,  e  indiferente  as  moções tempestivas de Christian, a destacar sua intenção de amizade com ela, sua capacidade era  de  codificar,  reproduzir  e  transformar  diversas  compreensões  em  uma.  -  Então, pode ir embora, ou... Se preferir tenho outra poltrona, e você pode ficar com seu ódio enquanto faço crochê. 

Seus  olhos  saltaram  de  ódio,  e  Christian  voltou-se  enfurecido:  Nossa  educação  não tem  limites,  e  quanto  às  guerras,  o  vencedor  sempre  leva  tudo.  Batatas,  sopa  rala, desespero e morte. A arquitetura de nada vale! Balançando a mão rispidamente, como uma faca no rosto de Marion. 

E se virou, tentando se acalmar... Respirava fundo... Não suava... Era frio e ao mesmo tempo intenso... Continuou... 

Quando os valores se contradizem no poder do dinheiro e na localização de se fazer o dinheiro.  A  argamassa  de  Aristóteles  somente  vale  quando  o  concreto  está  para  os tijolos e não para o corpo, que pelas travas se dói por inteiro, mesmo em um intelecto compreensivo. O seu, querida! 



No mais, a professora, o empresário, o gestor, e riu.... Violáveis condutas. Em termos de negócios, nada difícil, o número certo, a planilha e o gráfico. Tudo... Aparência de uma realidade flutuante das bolsas de valores, das quais, Marion sentava em sua velha poltrona e fazia lindas bolsas de crochê. O artesanato também numerário da visão de um tempo  irremediavelmente  infinito que nunca tarda  para causas e conseqüências. 

Ele havia crescido,  o adulto do século XXI é exposto a própria contradição da vida e a leitura da vida. A facilidade da especificidade do diálogo: olhar o gráfico, fazer cálculos inteligíveis e a comunicação avançada de um tecnologia produtiva a se ocupar por um GPS específico. 

Christian  continua  a  sua  fala,  semelhante  a  pessoa  de  mal  estar  vomitar  no  ângulo exato da privada. Neste caso, Marion. 

Não  há  cidade,  não  há  civilização  e  nem  uma  sociedade  humana  em  números.  E 

levantou as sobrancelhas...Um milímetro  cúbico  de uma motherboard é a velocidade do tempo num tempo de velocidades que o cérebro atua somente em ocupar-se por ter algo, obter e se ocupar. 

Marion  o  ouvia  e  o  traduzia,  transformando  aquela  informação  em  saber.  Pensava consigo  mesma,  A  tecnologia  do  disruptivo  ocasiona  o  falar  de  Christian  num  modo que  atue  em  Marion  uma  discordância  do  que  ela  pensa  e  da  leveza  de  seus sentimentos.  Mas,  Christian  havia  crescido  e  agora  com  o  saber  que  Marion  o  havia agraciado,  também  usava-o  pela  linguagem  afiada  do  metal  tecnológico  que,  a mineração  ansiosa  por  novas  descobertas,  usaria  para  formar  os  grandes  centros  de flutuações e comunicações das palavras-chaves; dos gráficos infinitos de um financeiro que modula a vida de números de pessoas. 

Marion também tinha seus números e a dificuldade de contá-los pela forma de pensar e concentração. E Marion gostava da dificuldade uma vez que, também poderia contar com  sua  especificidade  matemática...  Pontinho  do  crochê,  e  medidas  entre centímetros,  altura  e  largura.  Sorria  na  leveza  triangular  da  sua  casa  de  reflexões profundas de uma vida sem limites para os pensamentos. 

Christian  bateu  a  porta  da  casa  de  Marion,  como  se  fosse  um  dono,  ou  o  ente familiarizado com a velha amiga. 

Marion,  por sua vez, respirou  fundo tentando manter sua  calma, mesmo xingando-o também  não  se  sentia  bem.  Havia  um  cansaço  para  ela  que  era  a  incomensurável medida do tempo.  Ele o adulto crescido e de saberes que havia absorvido de sua mãe pelas artes e por Marion pela leveza das reflexões, das quais o fazia perceber, o cálculo limite do infortúnio de um saber com a ocupação exata para o ganho. 

A  ética  era  lançada  no  mercado  pela  conduta  de  cada  um,  o  modo  de  sentar-se  a mesa,  a  escolha  dos  talheres  e  do  alimento.  Um  bom  vinho  em  taça  de  cristal  num lugar  clássico,  para  que  questões  numéricas  e  de  relações  não  -  lineares  pudessem compor o jogo da estratégia. O cérebro, os olhares e o comportamento, a dissonância cognitiva a compor a veracidade dos movimentos, tudo que Marion meticulosamente o havia ensinado pelos sentimentos das relações de retóricas atuantes em sala de aula. 

Não, Marion não queria agradecimentos, já possuía gratidão pelo seu saber e por suas aulas,  seu  agradecimento  era  para  àqueles  que  se  dispuseram  a  pensar constantemente  e  sofrem  pelos  pensamentos.  Os  quais,  também  tinham  muitos dissabores, que eles nem entenderiam a suavidade do comportamento quase estóico de Marion, em sua casa. 

Seu  cigarro,  seus  chinelos  em  casa  e  seu  vestido,  no  mundo  de  hoje,  contrariava  a postura altiva daqueles que tinham o saber mais relevante das causas e conseqüências de  um  mundo  cheio  de  revelias,  pela  própria  liberdade  de  ser.  Para  eles,  Marion deveria estar em casa muito bem vestida e arrumada, em uma casa de porcelanas e talheres  de  prata  a  saltos  altos.  Para  Marion  o  pano  no  corpo  já  bastava  pelo  nu  da alma.  Para  ela,  a  chaleira  elétrica  era  a  rapidez  do  tempo  para  esquentar  a  água  do 

café, e o filtro de tela, o tempo calmo e vagaroso para que o café fosse filtrado e seu aroma  fosse  a  beleza  da  casa.  A  caneca  e  o  vapor  do  café  quente  desenhavam  as nuvens  do  mais  belo  aroma.  A  grama  molhada  e  o  cheiro  da  terra  a  contemplar  a paisagem paradisíaca de um mundo mágico da natureza irmã da Physis do planeta. 

Por  que  envelhecer  tão  rápido?  Perguntava  a  si  mesma,  não  pelas  aparências,  mas pelas  conjunções  subordinativas  modais.  Estas,  pelas  integrações  dos  elementos  das naturezas humanas. 

Os  elementos  da  biologia  pela  natureza  da  composição  das  árvores  desenhavam  os mais belos hipertextos da natureza terrena. O céu e a Terra compunham a suavidade, dos orvalhos aos ciclos terrenos, dos quais somente a sabedoria poderia contemplar o tempo infinito de um plano insustentável entre as naturezas de ser prima e irmã. Pelos elementos,  pela  biologia  e  pela  complexidade  dos  elementos  da  vida  a  compor  as estruturas, formas e diferenças entre cada ser. 

Sim,  Marion  também  tinha  seus  rompantes  de  devaneios  e  dançava  em  sua  casa  a ouvir  suas  músicas  preferidas,  o  que  lhe  rendia  pavorosas  discórdias  do  ser  aí  e  do estar  com,  da  qual  também  tinha  e  queria  sua  liberdade.  Entre  a  habilidade  e  a competência    de  estar  com  ela  pela  ação  da  coordenação  da  dança,  a  compor  os movimentos no corpo pela ginástica dos movimentos, e mais, desligar-se para que um ritmo  de  freqüência  de  sabores  a  audição  pudessem  revelar  uma  leveza  de  nuvem esparsa em movimento. 

A liberdade de estar em casa e a postura de uma conduta em sala de aula, da qual a humanidade  já  havia  há  muito  se  descontrolado.  A  regra  imposta  era  o  sabor  do descontrole,  desligue  o  celular,  não  escute  música,  preste  atenção  ao  que  digo.  E 

Marion  levantava  as  sobrancelhas  e  perguntava-se  para  si  mesmo  ...  Seria  essa  a capacidade da liberdade da vida em ter liberdade, em entregar-se a uma ocupação de compreender  que  o  mundo  precisa  ser  combatido  com  uma  liberdade  de extravagâncias utópicas? Enfim, Marion também tinha os dissabores entre o objetivo e o subjetivo. 

Esquecer uma palavra, um termo, ou um pensamento de um filósofo, era ela voltar ao laptop  e  trazer  o  peso  das  medidas  certas  para  compor  as  aulas.  E,  novamente  a representar no projetor de imagens, um pensamento que pudesse ser incorporado ao aluno  como  medida  de  atenção  para  qualquer  estrutura  variante  das  trocas  não lineares de existência. 

Mas,  ele  o  adulto-criança  havia  batido  a  porta,  e  o  barulho  da  moto  mostrava  a compreensão  do  sentimento  de  raiva  perturbador  da  era.  O  homem  sem  gentileza pela  utopia  de  uma  amizade,  que  ele  jovem  e  ela  já  de  certa  idade,  transformavam padrões distintos de conduta. Obter as informações de Marion pelas clarividências das reflexões  de  um  ontem  era  o  que  ele  queria  para  dar  ênfase  as  suas  condutas exteriores. A inteligência era ocupar-se de si pelo outro, e Marion nada mais tinha para oferecer a ele. 

É  interessante  a  ocupação  dos  relacionamentos,  eles  variam  pelas  emoções  e  que geram realmente as moções. A natureza-prima das intempéries naturais e a natureza dos irmãos, entes de corpos, mas com as mentes desenvolvidas em bifurcações que se chocavam  num mesmo tempo  de ano e num mesmo tempo de ano. Era o  processo em processos de sustentabilidade entre  o quadro de Escher e a arquitetura de Juste the  Juste  a  fornecer  as  próprias  contradições  das  relações.  E  o  Pi  ainda  formava equações sem soluções para que uma constante de pensamentos e cálculos pudessem dar algum resultado. O que de nada adiantaria se não pudéssemos ler o que o número diz. 

O cognitivo e a IA eram a relevância de muitos conhecimentos compartimentalizados e sem  limites  para  que  placas  mães  pudessem  acomodar  o  volume  das  mais  preciosas bibliotecas de cheiros de livros, o que na bifurcação das idéias levava a bifurcação de se manter as árvores para que o metal pudesse arquivar as memórias do mundo. 

Entender  a  sustentabilidade  era  irremediavelmente  a  insustentabilidade  de  ser  nas bifurcações  da  complexidade  vida,  compreender  era  ousar  a  viver  num  mundo  de dores irremediáveis, das quais Marion, como Ana já haviam suportado demais. Marion ainda sentava-se em seu crochê e cobria-se com sua manta a esconder a dor profunda de uma solidão insustentável. Seus livros a sua companhia, sua escrita, o desabafo dos 

pensamentos reflexivos dos textos, pareceres, e planos de aula que a movimentavam em seu próprio ciclo particular. 

E  Christian  era  o  mundo  aberto,  fechado,  o  depois,  a  luta  o  conflito  das  relações  de comunicação, das extravagâncias que o mundo exigia. O introvertido e o extrovertido variavam para ele, na composição dos temas, das suas palestras e da ironia de compor as  estratégias  de  gestão.  O  mundo  disruptivo  e  separado  em  técnicas  específicas  de programas  que  a  relevância  era  o  comando  certo  para  as  execuções  de  problemas empresariais.  E  gentilezas  de  comportamentos  solitários  de  comandos  e  de  visão perspicaz de funções entre ser aí e a funcionalidade financeira do outro. As estratégias do  p  das  profissões,  o  saber  de  cor  e  a  pontuação  obtida  pela  qualidade  de desempenho. 

O ser aí diagnostica a existência das essências a escolher em peculiaridades de tempos seqüenciais de condutas, e a rapidez, é a seleção para que os processos se relacionem nas funcionalidades estratégicas das comunicações rápidas de comando. A gestão é o aperfeiçoamento da técnica de expor os resultados o mais rápido possível, para que os resultados sejam relevantes. A natureza é ente,  primos de  uma competição atroz de sobrevivência de um sistema cartesiano de trocas não lineares. Eis a leitura numérica de números que não batem, mas selecionam uma comunicação de vias estratégicas e movimentam-se em oscilações para que haja o ar das relações competitivas. 

Ousar a viver é problematizar o problema nas circunstâncias do eu ser aí estar com a ocupação  do  processo  analítico  específico  entre  padrões  não  lineares  de  comando  e sabê-los é ousar a obter o conhecimento da estratégia. 

Christian  era  movido  nessa  fortaleza  digital  a  sobreviver  num  mundo  de  comandos específicos de realidades mágicas de movimentos oscilatórios, o de cor era o sublime altivo  de coerência  de manter no controle as formas e estruturas de comando. Uma especificidade neuronal que desencadeie dados de resoluções simbólicas para grandes textos compartimentalizados em leituras que a simbologia varia pelo grau de tempo de saber. O impacto profundo entre os dois era atômico. 

O  barulho  da  moto  ainda  subornava  os  pensamentos  de  Marion,  seria  a  própria relevância  da  bifurcação  dos  relacionamentos.  Ela  queria  esquecer  o  momento,  mas ainda  pulsava  o  choque  das  emoções.  Ela  queria  contemporizar  as  reflexões  da  ira, enquanto o barulho da moto desempenhava a própria ira. Ligou o aparelho de músicas e  deixou  que  a  música  e  suas  freqüências  extraordinárias  e  as  faixas  aleatórias pudessem vibrar na direção contrária ao barulho violento da conversa e o barulho do motor da moto. 

Barulhos  e  freqüências,  o  caos  e  a  harmonia.  A  voz  e  os  acordes  de  um  mundo  que pudesse tirá-la da sofreguidão de não mais vê-lo. Levantou-se e foi arrumar algumas coisas em sua casa, e levemente dançava pela própria melodia das músicas. Esquecer ou fomentar o ocorrido era o propósito de manterem-se em uma disputa de reflexão profunda sobre os pensamentos de Marion e os propósitos declarativos de Christian. 

E estavam em causas distintas, mas em compreensões variadas de saberes, uma vez que não havia um amor pelo pensamento das reflexões ou uma correção do próprio intelecto, mas o ente primo egoísta da busca incessante das escolhas apropriadas. 

Logo, amar Christian era uma irreverência pela comunicação desprovida de um talento que ela mesmo havia esquecido que tinha. O tempo passa pela idade biológica do ser humano, e o individuo-pessoa-espécie relaciona-se com o passado ainda querendo ser uma personalidade jovem de um ontem que passou tão rápido. 

